
E
nvelhecer, em si, não tem sido
problema, apenas uma espera
que encarei com naturalidade e
amando meus cabelos brancos,

como falei em “O poder grisalho é só
para quem tem coragem e teimosia” (O
TEMPO, 2.11.2010).

Não crendo no elixir da juventude e
na contramão da uma sociedade obceca-
da pela eternização da juventude, vi a
velhice chegar com serenidade e sensi-
bilidade pela sofrença de pessoas ido-
sas com doenças e perda da autonomia,
meu único temor como “mulher difí-
cil”– que manda na própria vida (“Difí-
ceis, empoderadas e felizes”, O TEM-

PO, 31.5.2006).
Como médica, sei dos significados

da velhice dependente de cuidados. Por
alto, elenco algumas crônicas que gara-
tujei abordando o tema: “Cuidadora fa-
miliar” (4.2.2004); “Um pacto civilizató-
rio para os cuidados na infância e na
velhice” (13.3.2012); “Infância e velhi-
ce descuidadas atestam descaso e cruel-
dade” (20.3.2012); e “A velhice maltra-
tada, roubada, abandonada e vilipen-
diada” (15.1.2013). Todas publicadas
em O TEMPO.

Todavia, nenhuma causou mais im-
pacto do que “O Estado brasileiro doou
a minha vida para os bancos!”
(20.5.2014), que gerou a reportagem
impecável de Queila Ariadne: “Alô, apo-
sentado, que tal você conhecer o Leste
Europeu?” (O TEMPO, 1º.6.2014).

A repercussão da crônica foi robusta
entre aposentadas, de quem recebi al-
guns e-mails, a maioria de chorar, rela-
tando as agruras da aposentadoria sob
a batuta da exploração familiar... Em
muitas famílias, ter uma pessoa aposen-
tada é renda extra para consumo geral!

Muitas aposentadas vivem pendura-
das no empréstimo consignado para “aju-
dar” a filharada inconformada em surru-
piar apenas os trocados da aposentado-
ria e/ou da pensão mensalmente, às ve-
zes deixando a mãe passar necessidades,
inclusive de alimentação, para prover vi-
da fácil para o resto da família! Uma dis-
se-me que o discurso das bancárias do se-
tor do INSS é copiado da vida real: “Mãe,
deixe de ser egoísta, a gente precisando,
a senhora pode e não quer ajudar!”.

Uma professora universitária aposen-
tada há muitos anos, pensionista há dez,

divide a razoável pensão do marido entre
as três filhas, por exigência absoluta de-
las, que dizem que ela não precisa de tan-
to dinheiro! Fez empréstimo consignado
três vezes para que elas trocassem de car-
ro! Por último, não permitem que ela fa-
ça excursões, como era acostumada a fa-
zer. “Nada de preocupação saudável,
não! É para sobrar mais para elas!”. Ago-
ra, ameaçando-a de interdição judicial,
querem que venda o bom apartamento
em que vive e vá morar num “residencial
de idosos”.

Telefonei para prestar solidariedade
diante do serpentário em que ela vive,
apesar da lucidez, da independência fi-
nanceira e da autonomia: mora sozinha,

dirige seu carro, faz a sua comida quan-
do quer, mas em geral pede comida pron-
ta, vai ao cinema e ao teatro com frequên-
cia, adora ler e, depois dos 76 anos, con-
ta com uma acompanhante que dorme
com ela.

Finalizou contando que tem uma faxi-
neira, uma vez por semana, que é aposen-
tada e não sabe a cor do dinheiro, pois
um filho é “dono” do cartão dela e, mal
paga um empréstimo, faz outro! E arre-
matou: “Ter aposentado na família, do sa-
lário mínimo aos muitos mil, o meu ca-
so, é meio de vida fácil para a exploração
familiar. A única vantagem é que a qual-
quer espirro levam a gente ao médico,
mas não é por amor, é só cuidado com a
galinha dos ovos de ouro!”.

Resta comer bombom, como disse
Carlos Drummond de Andrade: “Há
duas épocas da vida, infância e velhice,
em que a felicidade está numa caixa de
bombom”.
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Um filho é “dono” do
cartão dela e, mal paga
um empréstimo, faz
outro! Ter aposentado
na família é meio de
vida fácil para a
exploração familiar.

Ultrapassando as soleiras da
velhice com saúde e autonomia
Morasozinha,dirigeseucarro,vaiaocinemaeaoteatro
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O DILEMA
AUTORITÁRIO
Causaram desconforto, para não dizer preocupa-
ção, as declarações de 16 integrantes dos black
blocs ao jornal “O Estado de S. Paulo”, no último
fim de semana. Disseram que, nesta Copa do
Mundo, vão “instalar o caos, sim” e que o mes-
mo fará também o crime organizado, o PCC,
com seu poder de fogo.
“Esse é um recado”, disseram, acrescentando
que vão dar o troco à violência do Estado, mani-
festada no modo como a polícia atua nas perife-
rias, na morte das pessoas nos hospitais públi-
cos, na indigência da educação, no transporte
indigno, em todos os demais atentados contra a
vida humana.
Com certeza, esses black blocs leram Marx e Lê-
nin e veem no Estado um instrumento da bur-
guesia, seu principal inimigo. Vale quase tudo,
então, como não ser contra nem a favor do PCC.
Ao contrário dos adolescentes que os seguiram
nas manifestações de junho de 2013 e que fo-
ram identificados.
Adultos, agem na clandestinidade, seguindo táti-
cas desenvolvidas na Europa e nos Estados Uni-
dos. Falaram à imprensa porque viram a ima-
gem ruim que construíram na opinião pública.
Mas seu discurso tem amplitude nacional, já
que ataca problemas que o Estado democrático
de direito não resolveu.
Esse é o trunfo dos black blocs. Acabada a dita-
dura militar, implantada a democracia, esta frus-
trou muitas expectativas. Frequentemente, pes-
soas reclamam a volta dos militares. A frustra-
ção era inevitável. A prática democrática é natu-
ralmente trabalhosa, pois dela se aproveitam os
aprendizes de tiranos.
A história registra vários ditadores que alcança-
ram o poder por vias democráticas. As esquer-
das sempre “pagaram esse pato”. Isso só aumen-
tou o preconceito ideológico. No entanto, foi o
movimento de massas que garantiu a democra-
cia. O regime militar no Brasil não teria acabado
sem as passeatas.
A democracia tem de conviver com esses desa-
fios. Só as ditaduras têm de apelar para a violên-
cia para se manter.
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